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■  ̂ , h o je  em  d ia ,  ca- 
1—4 d a  vez m a io r  o  
I  J  n ú m e ro  d e  p e s ­

s o a s  q u e  p e rc e b e ra m  a 
d is tâ n c ia  q u e  s e p a ra  o 
B rasil re a l d o  B rasil fo r­
m a l. O  B rasil re a l é  o  
P a ís  d a  p o b re z a , d o s  d e ­
se m p re g a d o s , d a s  c r ia n ­
ças  se m  la r  e  sem  e sco ­
la , d a s  fa m ília s  sem  te r­
ra , s e ja  n a  c id a d e  o u  n o  
c a m p o , d o  v e n d e d o r  a m b u la n te , d o  
b ich e iro , d o  fav e lad o , d o  m o c a m b e i-  
ro, d a s  c o m u n id a d e s  d e  base , d o s  sin ­
d ic a to s , d a  ig re ja , d o  can d o m b lé , d a - 
m a c u m b a , d o  s a m b a , d o  fu te b o l, d a  
ex p lo ra ç ã o , d o  e sp e c u la d o r, d o  a ssa l­
tan te , d o  p o e ta , d o  e s tu d an te , d o  p ro ­
fe sso r e d e  ta n to s  q u e  te n ta m  so b re ­
v iv er n e s te  p e r ío d o  d if íc il d a  n o ssa  
h is tó r ia .

O  B rasil fo rm a l é o  B rasil d o  G o ­
v e rn o , d a  A d m in is tra ç ã o  P ú b lic a  Fe­
d e ra l, o  B rasil v is to  a p e n a s  d e  B ra s í­
lia , o  B rasil d a q u e le s  q u e  d e fin e m  o 
P a ís  p e la  s u a  “ re n d a  p e r  c a p ita ”, p e ­
la  g ra n d e z a  d o  seu  p o te n c ia l, p e lo  es­
p le n d o r  d o  seu  fu tu ro , sem  n a d a  fa ­
ze rem  p e lo  p re se n te , d a q u e le s  q u e  
a c re d i ta m  q u e  o s  p ro b le m a s  so c ia is  
s ã o  re so lv id o s  p o r  s is te m a s  f in a n c e i­
ros, d a q u e le s  q u e  n ã o  co n se g u e m  ver 
o  se r h u m a n o  e fa la m  n o s  “ recu rso s
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h u m a n o s ”, c o m o  se p e s ­
so a s  fo ssem  sa c o s  d e  c i­
m en to , fe rro , d in h e iro  
o u  q u a lq u e r  o u tr o  tip o  
d e  “ re c u rso s”  a  c o m p o ­
rem  u m  c o n ju n to  a  ser 
m a n ip u la d o  o u  s im p le s­
m e n te  u sad o .

N o s  lo n g o s  a n o s  de 
reg ên c ia  a u to r i tá r ia ,  v i­
vem os, to d o s , o u  q u a se  
to d o s , o s  b ra s ile iro s , a  

p e rp lex idade  d o  rea l fren te  a o  fo rm al. 
U m  M in is tro , d e  tr is te  m e m ó ria , fa­
lo u  a o  po v o  q u e  o “ b o lo  deve crescer 
p a ra  d e p o is  se r re p a r tid o ”. E  o  b o lo  
c resceu  e fe tiv a m e n te  em  c o m u n ic a ­
ções, ro d o v ia s , h id re lé tr ic a s  e, p a ra ­
le lam en te , em  d ív id a s  ex te rn a  e  in te r­
n a , em  p o b re z a , em  fom e, em  a lie n a ­
ç ã o  e em  c o n ta s  “ n u m e ra d a s”  n o s  
b a n c o s  su íço s. A s rea liz açõ es  d o  p e ­
río d o  a u to r itá r io , tem o s q u e  re co n h e ­
cer, fo ra m  m u ita s . P e rm itira m , co m o  
h á  sécu lo s  n o  E g ito , a  c o n s tru ç ã o  de 
im en sa s  p irâ m id e s  q u e  p o u c a  co isa  
c o n tr ib u íra m  p a ra  a  fe lic idade  d o  p o ­
vo. O ra , fe lic idad e é u m a  p a lav ra  q u e  
n ã o  c o n s ta  d o s  liv ros d e  e c o n o m ia  e, 
co n se q ü e n te m e n te , n e n h u m  d o s  p a s ­
sa d o s  M in is tro s  a  p ro n u n c io u , p o is  
“ d esen v o lv im en to ”, p a ra  eles, é  fe ito  
d e  “c o is a s”  e n ã o  p a ra  “ p e sso a s”. 
D essa  fo rm a , d u ra n te  2 0  a n o s , e s ti­

v em o s c a r re g a n d o  a s  p e d ra s  dessas  
im en sas  p irâ m id e s  que , n o s  a n o s  70, 
c a ra c te r iz a ra m  o  “ B rasil g ra n d e ”  e 
q u e  p e rm it ira m  a  c o n s tru ç ã o , p o r  
exem p lo , d a  R o d o v ia  T ra n sa m a z ô n i-  
ca . C la ro  e s tá , n o  p e n sa m e n to  d o  
B rasil fo rm a l, q u e  o  P a ís  n ã o  so b re ­
v iv e ria  sem  essa  m a je s to sa  o b ra  n a  
se lva  —  o b ra  o r ig in a l  q u e  c o m o  bem  
d isse  u m  ilu s tre  a m a z o n e n se , “ liga  o 
n a d a  c o m  co isa  n e n h u m a ”. O  fa to  te r­
ríve l, p o ré m  é q u e  o  B rasil fo rm a l fez 
essas  “ p irâ m id e s”  e o  P a ís  rea l é q u e  
tem  q u e  p a g a r  a s  co n ta s  e  su p o r ta r  as 
a m e a ç a s  d o  F M I. Se fo rm o s  a o  B ra ­
sil rea l e  p e rg u n ta rm o s  a  q u a lq u e r  c i­
d a d ã o  so b re  o  p a g a m e n to  d a  d ív id a  
ex te rn a , n ã o  h av e rá  u m  q u e  re s p o n ­
d a  fav o rav e lm en te  a o s  in te re sses  d o s  
ilu s tre s  b a n q u e iro s  in te rn a c io n a is .

O  c e n tra lism o  e s tab e lec id o  n o s  ú l­
t im o s  a n o s  fez d a  a d m in is tra ç ã o  p ú ­
b lic a  fed e ra l u m  in s tru m e n to  d e  
o p re s sã o  p a ra  a  p o p u la ç ã o . Isso  p o ­
d e  ser fac ilm en te  v e rif ic ad o  se to m a r­
m o s  a s  p a r te s  q u e  se  re la c io n a m : o 
In a m p s  e o s  e n fe rm o s , o  M in is té r io  
d a  E d u c a ç ã o  e  o s  e s tu d a n te s , o  M i­
n is té r io  d o  T ra b a lh o  e  o s  s in d ic a to s , 
o  M in is té rio  d a  A g r ic u l tu ra  e  o s  a g r i­
c u lto re s , o  M in is té r io  d a  In d ú s tr ia  e 
C o m é rc io  e o s  p ro d u to re s  e c o m e r­
c ia n te s , o  M in is té r io  d a  J u s tiç a  e os 
in ju s tiç a d o s , o  M in is té rio  d o  In te r io r  
e o s  g o v e rn o s  m u n ic ip a is , só  p a ra  
e x e m p lif ic a r . N o  B ra s il f o r m a l ,  
c h eg o u -se  a o  re q u in te  q u e  f ic o u  c o ­
n h ec id o  p e lo  seg u in te  d ita d o  p o p u la r : 
“A o s A m ig o s  tu d o ; A o s  In im ig o s  a 
Lei”. E , n a  so m b ra  d esse  p e n sa m e n ­
to , p ro life ra ram  a s  m o rd o m ias , o s  p r i­
v ilégios, o s  ben e fíc io s , a s  fac ilid ad es, 
a s  reg a lia s , o s  “ d ire ito s  a d q u ir id o s ”, 
o s  in g re sso s  n o  se rv iço  p ú b lic o  sem  
co n cu rso , e  tu d o  m a is  q u e  a  N ova Re-
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p ú b lic a  vem  d e n u n c ia n d o . É  im p o r­
ta n te  m o s tra r  a s  in ju s tiç a s  q u e  fo ram  
p e rp e tra d a s  em  c o n ta  d o  in te resse  p ú ­
blico.

D a  e x p e riê n c ia  v iv id a , s o f r id a  e 
a m a rg u ra d a  p e lo s  b ra s ile iro s , f icou  
c la ro  q u e  u m  P a ís  c o m  e s ta  ex ten são  
te r r i to r ia l  e, co m  essa  v a r ie d a d e  c u l­
tu ra l,  n ã o  p o d e rá  p e la  v ia  d a  c e n tr a ­
liz a ç ã o  lo g ra r  o  e fe tiv o  d esen v o lv i­
m e n to  d e  u m  B rasil D em o crá tico , 
i lu d im o -n o s , p o r  m u ito  tem p o , com  
a  c o n c e p ç ã o  d o  c e n tra lism o  c o m o  
in s tru m e n to  d e  e f ic iê n c ia  e e ficác ia . 
N ã o  é e fic ien te , p o is  im p e d e  a  e fe ti­
va p a r t ic ip a ç ã o  d e  c a d a  b ra s ile iro  no  
p ro ce sso  d e  to m a d a  d e  d ec isão  e de 
ex ecu ção  d a s  a ç õ e s  p a ra  a  su p e ra ç ã o  
d o s  p ro b lem as  q u e  sã o  d e  to d o s  e não  
d e  p o u co s . N ã o  é e f ic a z , p o is  n ã o  
c o n d u z iu , c o m o  v e rif ic am o s  c o m  a b ­
so lu ta  c la reza  ho je , à  so lu ç ã o  d o s  p ro ­
b lem as n a c io n a is : o  N o rd e s te  c o n ti­
n u a  p o b re , a s  c id a d e s  p o ssu e m  m i­
lh õ es  d e  p e sso a s  m iseráve is em  su as 
p e rife r ia s , o s  n íveis d e  e d u c a ç ã o , a l i­
m en tação , saúde, h ab ita ção , trab a lh o , 
re c reação  e o u tr o s  fo ram  red u z id o s , 
em  te rm o s  d e  q u a lid a d e . P o d e rã o  se r 
a r ro la d a s  e s ta tís tic a s  d e  q u e  isso  n ã o  
é  v e rd ad e  e q u e  a  “ q u a lid a d e  d e  v i­
d a ” d o s  b ra s ile iro s  a u m e n to u , po is 
ex is tem  m ais  fogões , m a is  rád io s , 
m a is  te lev iso res e  m a is  u m  e len c o  de 
b en s  m a te ria is . Is so  tu d o , po rém , n ã o  
s ig n ific a  q u e  o  b ra s ile iro  é m a is  feliz, 
é m a is  a lim e n ta d o , tem  m ais  saú d e , 
e s tá  m ais a lfa b e tiz a d o  e  ed u c a d o , tem  
m ais  a ce sso  a o  t r a b a lh o  u rb a n o  ou  
ru ra l, tem  acesso  à  cu ltu ra  e  ao s “ bens 
re levan tes d a  h u m a n id a d e ”.

O  c e n tra lism o  c r is ta l iz a d o  n o  G o ­
v e rn o  F edera l am p lio u , d e  fo rm a  exa­
c e rb a d a , o  p a te rn a lism o . E  is to  n ão  
foi d if íc il, p o is  o s  g o v e rn o s  e s ta d u a is  
e m u n ic ip a is  c a d a  vez m a is  p a ssa ra m  
a  d e p e n d e r  d o s  re c u rso s  f in a n c e iro s  
federa is e o  se to r  p r iv a d o  foi c a d a  vez 
m a is  a li ja d o , n a  m e d id a  em  q u e  se 
fo rm av am  o s  g ra n d e s  o lig o p ó lio s  que  
p a s s a ra m  a  d o m in a r  em  c a d a  setor. 
C o m o  re su ltan te , a s  p e q u e n a s  e m é­
d ia s  em p re sa s  fo ra m  d im in u in d o  o u  
d e sa p a re c e n d o . E  fo i se n d o  re d u z id a  
a o fe r ta  d e  em p re g o s  p a ra  a  p o p u la ­
ção , c re scen tes  c o n tin g e n te s  fo ram  
te n d o  q u e  b u s c a r  n o  c irc u ito  in fe r io r  
d a  e c o n o m ia  (o  c h a m a d o  “ s e to r  in ­
fo rm a l”) a  a lte rn a tiv a  d e  subsistência . 
A m p lio u -se  esse s e to r  o n d e  se  s itu am  
os bó ias-fria s , o s  cam e lô s e o u tra s  ati-

O centralismo cristalizado 
no Governo ampliou, de 

form a exacerbada, 
o paternalismo. E  isto não 

fo i difícil, pois os 
governos dos Estados e 

dos Municípios passaram 
cada vez mais a depender 
dos recursos financeiros 

federais e o setor privado 
fo i  cada vez mais alijado 

na medida em que se 
formavam os grandes 

oligopólios em cada setor.

v id a d e s  su rg id a s  em erg en c ia lm en te . 
D essa  fo rm a , a  b re c h a  e n tre  B rasil 
fo rm a l e o  B rasil rea l p a s s o u  a s ig n i­
ficar, ta m b é m , u m a  d is tâ n c ia  e n tre  o  
B rasil d o s  d irig en tes , d o s  em p re sá rio s  
e  d o s  a s s a la r ia d o s  p ú b lic o s  o u  p r iv a ­
d o s  (e n f im , d e  to d o s  o s  q u e  tê m  d i­
re ito  à  Lei e  a o  E s ta d o )  e, d o  o u tro  
lad o , o  B rasil d o s  d e sem p reg ad o s  ( to ­
d o s  o s  q u e  n ã o  tê m  d ire ito s  e, c o n se ­
q ü en tem en te , n ã o  têm  deveres, o u  se­
ja ,  n ã o  e s tã o  c o n te m p la d o s  p e la  c i­
d a d a n ia ) .  A  a d m in is tra ç ã o  p ú b lic a  
v o lto u -se  c a d a  vez m a is  p a ra  a te n d e r  
a  a p e n a s  u m a  p a r te  d a  p o p u la ç ã o  fa ­
ze n d o  d e  c o n ta  q u e  a o u tr a  p a r te  da 
p o p u la ç ã o  n ã o  ex is tia , c o m o  n o  ve­
lh o  c o n to  d o  a v e s tru z  que , p a ra  n ão  
ver o  p e rig o , e n te r ra v a  a  c a b e ç a  n a  
a re ia . O  p ro b le m a  rea l é  q u e  h o je  e s ­
sa  o u tr a  p a r te  d a  p o p u la ç ã o  fico u  tã o

g ra n d e  q u e  p a s s o u  a  c o lo c a r  em  p e ­
r ig o  a  p ró p r ia  ex is tê n c ia  d a  p rim e ira  
(o  q u e  p o d e  s e r  o b se rv a d o  n a s  c id a ­
d es b ra s ile ira s , o n d e  a  p r im e ira  p r io ­
r id a d e  d a  p o p u la ç ã o  p a s s o u  a  se r se­
gurança).

2 . O  E sta d o  e a  C id adan ia

A  p rim e ira  ta re fa  a  se r e n fre n ta d a , 
n o  B rasil, é  fa z e r  c o m  q u e  o  E s ta d o  
e s te ja  a  se rv iço  d e  to d o s  o s  b ra s ile i­
ro s , e  n ã o  d e  u m a  p a r te  d e les  ap en as . 
D everá  o  E s ta d o  te r  c o m o  o b je tiv o  
fu n d a m e n ta l a  se r p e rse g u id o  o  aces­
s o  ir re s tr ito  a o  p le n o  exercício  d o s  d i­
re ito s d o s  c id a d ã o s . Is to  s ig n ific a  q u e  
a  p o líc ia  n ã o  p o d e rá  m a is  in v a d ir  u m  
b a r ra c o  d e  favela , n a  b u sc a  d e  p e s ­
so a s , p e lo  fa to  d e  q u e  “ p o b re  n ã o  é 
in o c e n te  a té  p ro v a  em  c o n tr á r io ”. O s 
d ire ito s  d e  c id a d ã o , d e  in d is tin ta m e n ­
te  c a d a  c id a d ã o , d ev e rão  se r re sp e ita ­
d o s  em  to d a  a  s u a  p le n itu d e . D evere­
m o s  b u s c a r  “ re d e s e n h a r” a  so c ie d a ­
d e  e  su a s  o rg an izaçõ es  p ro d u tiv a s  p a ­
ra  q u e  o  t r a b a lh o  (o  d ire ito  a o  t r a b a ­
lh o ) e  a  ju s ta  re m u n e ra ç ã o  deixem  de 
se r p riv ilég io s , m as , is to  s im , se jam  
d ire ito s  in a lien áv e is  d o  se r h u m a n o .

O  no v o  p a p e l d o  E s ta d o  p a ssa , 
p o r ta n to , d e  m e ro  in s tru m e n to  d e  
u m a  c la sse  d o m in a n te  p a ra  in s tru ­
m e n to  d e  to d a  p o p u la ç ã o  b ras ile ira . 
T erá o  E s ta d o  q u e  a tu a r  c o m o  “ faci- 
l i ta d o r” d o  p ro cesso  d e  d im in u iç ã o  e 
e lim in ação  d a s  d ife ren ças  d e  recu rso s 
d a s  p e sso as , d a s  fa m ília s , d a s  c o m u ­
n id a d e s  e d a s  reg iões d o  País. Is to  p a ­
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3. O  C on tex to  do P rogram a da 
R eform a

rece  u m a  u to p ia . E , p o rém , n a  v e rd a ­
de, o  ún ico , a b s o lu ta m e n te  ún ico , c a ­
m in h o  a  seguir. O  p o d e r  g o v ern am en ­
ta l, n o  p ro cesso  d e  red em o cra tização , 
d ev e rá  re p re se n ta r  o  in te resse  ge ra l d a  
n a ç ã o  e  p a u ta r  s u a  c o n d u ta  em  fu n ­
ç ã o  d o s  le g ítim o s  d e se jo s , n e c e ss id a ­
d es e  a sp iraçõ es  p o p u la re s . A  a ç ã o  d o  
g o v e rn o  fed e ra l d ev e rá  se r re s u lta n te  
n ã o  m a is  d e  u m  p ro cesso  im p o s itiv o  
“d e  c im a  p a ra  baixo”, m as  d e  u m  p ro ­
cesso  p e rm a n e n te  d e  c o n s u lta  à  p o ­
p u lação , d e  fo rm a  q u e  a  re su ltan te  ve­
n h a  “ d e  b a ix o  p a r a  c im a ”, a d e q u a n ­
d o  o s  p ro je to s  e  a tiv id a d e s  à s  e fe ti­
vas d e m a n d a s  d o s  b ra s ile iro s .

D ev erão  ser a lte ra d a s  a s  fo rm a s  de 
to m a r  d ec isõ e s , a s  fo rm a s  d e  p la n e ­
ja r ,  a s  fo rm a s  d e  a d m in is tra r , a s  fo r­
m a s  d e  c o n tro le . E  d ever-se -á  reco ­
n h e c e r  a  im p e rio sa  n ecess id ad e  d e  t u ­
d o  q u e  fo r fe ito  s e r  av a liad o . C o m e ­
te r  u m  m esm o  e r ro  m a is  d e  u m a  vez 
n ã o  é im p ru d ê n c ia ,  é  ir re sp o n s a b ili­
d a d e .

A  d e m o c ra tiz a ç ã o  d a  a ç ã o  a d m i­
n is tra tiv a , em  to d o s  o s  n íveis d e  g o ­
v ern o , se rá  re su lta n te  d o  exercício  d e ­
m o c rá tic o  d o  p o d e r , p a ra  p e rm it ir  
q u e  a  in te rv e ç ã o  g o v e rn a m e n ta l e s te ­
j a  o r ie n ta d a  a o  a te n d im e n to  d a s  d e ­
m a n d a s  d e  to d o s  o s  se g m e n to s  d a  s o ­
c iedade .

A  m u d a n ç a  re q u e r id a , n o  â m b ito  
d o  g o v e rn o  fed e ra l, n ã o  se  re d u z  à  li­
m i ta d a  tr a n s fo r m a ç ã o  d e  ro t in a s  o u  
s is te m a s  fo rm a is  d e  a d m in is tra r . 
T ra ta -se  d e  u m a  m u d a n ç a  d e  m e n ta ­
lidade, m u d a n ç a  d e  co m p o rta m e n to s , 
m u d a n ç a  n as fo rm as d e  acesso  d a  p o ­
p u la ç ã o  a o s  ó rg ã o s  d o  g o v e rn o  p a ra  
lev a r seus p ro b le m a s  e  p a ra  c o n tro la r  
o  q u e  faz  a  a d m in is tra ç ã o . O s  p la n o s  
d e  g o v e rn o  d ev em , e fe tiv am en te , re­
p re s e n ta r  a s  so m a s  d a s  c o n tr ib u iç õ e s  
e  a  c o n s u lta  a  c a d a  co m u n id a d e , a  c a ­
d a  M u n ic íp io  e a  c a d a  E stad o , n o  â m ­
b ito  d e  s u a  re sp ec tiv a  reg ião .

A lé m  d a  u n iv e rsa liz a ç ã o  d a  a ç ã o  
d o  s e to r  p ú b lic o , é fu n d a m e n ta l  q u e  
s e  lo g re  u m a  m e lh o r ia  s ig n ific a tiv a  
d o s  p a d rõ e s  d e  d e se m p e n h o  d e  m o ­
d o  a  q u e  se ja  possível o b te r  u m a  m ais 
e f ic ie n te  a lo c a ç ã o  d e  recu rso s  p ú b li­
c o s  p a ra  o  a te n d im e n to  d o s  re q u e r i­
m e n to s  d a  p o p u la ç ã o . Is to  s ig n ific a  
q u e  c a d a  in s ti tu iç ã o  g o v e rn a m e n ta l 
te rá  q u e  a g ir  c o m  m a io r  rap id ez , 
m a io r  h a rm o n ia , m a io r  c o o rd e n a ç ã o  
e  in te g ra ç ã o  c o m  a s  d em a is , v isa n d o  
a  a te n d e r  o  in te resse  p ú b lico .

A  ex ecu ção  d a  R e fo rm a  d a  A d m i­
n is tra ç ã o  P ú b lic a  B rasile ira  n ã o  é  ta ­
re fa  exclusiva  d o  G o v e rn o  Federa l. 
D eve se r e n c a m in h a d a  c o m o  u m  a m ­
p lo  p ro c e s so  p o lític o  e  c u ltu ra l , p o r  
se r m a is  d o  q u e  u m  s im p le s  p ro cesso  
d o  s is te m a  ad m in is tra tiv o .

A s  d if ic u ld a d e s  p e la s  q u a is  p assa  
o  B rasil n e s te  m o m e n to , d e  u m  lado , 
o b s ta c u liz a m  a s  in ic ia tiv a s  d e  re fo r­
m a  n a  m e d id a  em  q u e  a  a te n ç ã o  ge­
ra l e s tá  v o lta d a  a o s  g raves e in a d iá ­
veis p ro b le m a s  n a c io n a is . D e o u tro , 
o s  e s tran g u la m en to s  existentes e  id en ­
t i f ic a d o s  n o  p ro ce sso  d e  d esen v o lv i­
m e n to  n a c io n a l fa zem  c o m  q u e  a  re­
fo rm a  ad m in is tra tiv a  se ja  rea lizad a  de 
fo rm a  a c e le ra d a , p o r  se r in ad iáv e l.

O Brasil de hoje não é 
mais o Brasil rural de 

1940 e, conseqüentemente, 
o papel das instituições 
públicas, na cena atual, 
é da maior relevância.

O papel do Estado deverá 
mudar radicalmente, 

deixando de ser apenas 
regulador para ser, 

fundamentalmente, promotor 
e executor. A Reforma da 

Administração atinge o 
grande motor do Brasil.

O  B rasil d e  h o je  n ã o  é m a is  o  B ra ­
sil ru ra l  d e  1940 e, c o n se q u e n te m e n ­
te, o  p a p e l q u e  as in s ti tu iç õ e s  p ú b li­
cas  jo g a m  n a  c e n a  a tu a l  é  d a  m a io r  
re levância , c o m o  g e ra d o r  d e  serv iços, 
d e  e m p reg o , d e  p ro d u to s  e  d e m a is  
o p o r tu n id a d e s  q u e  p e rm ite m  o  fu n ­
c io n a m e n to  d o  País. O  p a p e l d o  E s ­
ta d o  deverá  m u d a r  rad ica lm en te , d e i­
x a n d o  d e  ser a p e n a s  re g u la d o r  p a ra  
ser, fu n d a m e n ta lm e n te , p ro m o to r  e 
execu to r. D essa  fo rm a , a  re fo rm a  a d ­
m in is tra tiv a  a tin g e , em  su a  essência , 
o  g ra n d e  m o to r  q u e  m o v im e n ta  o 
B rasil. A ss im  sen d o , a  e s t ru tu r a  d a  
a d m in is tr a ç ã o  fe d e ra l d ev e rá  ser 
t r a n s fo rm a d a , p a ra  g a ra n t ir  u m  fu n ­

c io n a m e n to  e f ic a z  d a s  u n id a d e s  c e n ­
tra liz a d a s  e  d a s  q u e  lh e  sã o  v in c u la ­
d as (F u n d açõ es , A u ta rq u ia s  e U n iver­
s id a d e s) . A o  m esm o  te m p o  deverão  
se r f lex ib iliz ad o s  o s  re cu rso s  e o  fu n ­
c io n a m e n to  d e  u m a  a d m in is tra ç ã o  
e m p re sa r ia l d o  g o v e rn o , a tra v é s  d as  
su a s  em p re sa s  d e n o m in a d a s  “ e s ta ­
ta is ”  e  d a s  e m p re sa s  d e  e c o n o m ia  
m is ta . O s g ra u s  d e  a u to n o m ia  d e  c a ­
d a  u m a  d e ssa s  e n tid a d e s  d ev e rão  ser 
re d e f in id o s , b e m  c o m o  o  c o n tro le  d a  
so c ied ad e  so b re  o  fu n c io n a m e n to  d as 
m esm as. D everá  s e r  d a d o  u m  t r a ta ­
m e n to  d ife re n c ia d o  a  ó rg ã o s  e  e n t i­
d a d e s  q u e , em  e ssên c ia , s e ja m  d is tin ­
to s , d e  m o d o  a p e rm it ir  o  b o m  d e ­
se m p e n h o  fren te  a o s  re sp ec tiv o s  o b ­
je t iv o s  q u e  devem  n e c e ssa ria m e n te  
c u m p r ir  ju n to  à  p o p u la ç ã o .

A  g e s tã o  p ú b lic a  dev erá  receb er 
n o v o s  i n s t r u m e n to s  c a p a z e s  d e  
d in a m iz á - la  e  co lo cá -la  a o  a lca n ce  d a  
c id a d a n ia . M u ita s  id é ia s  n o v as p o d e ­
rão  ser c o n s id e ra d a s  co m o , p o r  exem ­
p lo :

1. c r ia ç ã o  d a  d e fe n s o r ia  d o  in te ­
resse p ú b lic o , is to  é, e s ta b e le c i­
m e n to  d e  c a n a is  d e  rec lam ação  
d o  p ú b lic o  so b re  a  a d m in is tra -  
Ção;

2. c r ia ç ã o  d o s  t r ib u n a is  a d m in is ­
tra tiv o s , p a ra  a p u r a r  e ju lg a r  o  
m é r ito  d e  d e n ú n c ia s  s o b re  o 
d e sc u m p rim e n to  d e  o b rig açõ es  
co n sid e rad as  n a  g es tão  púb lica ;

3. c r ia ç ã o  d e  in s tru m e n to s  d e  fis­
ca liz a ç ã o  e c o n tro le  d o s  ó rg ão s  
p ú b lic o s  p o r  p a r te  d a  p o p u la ­
ção , p a ra  g a ra n t ir  a  m e lh o r  
a p lic a ç ã o  poss ível d o s  recu rso s  
d e  c a d a  e n tid a d e  e p ro c e d e r  a  
u m a  s is te m á tic a  a v a lia ç ã o  d e  
seu  fu n c io n a m e n to ;

4. c r ia ção  d e  m ecan ism o s tr a n sp a ­
ren tes  p a ra  o  su b s íd io  q u e  o  g o ­
v e rn o  fed e ra l v e n h a  a d a r , v i­
s a n d o  a  g a ra n t ir  a  e q ü id a d e  so ­
c ia l e  o  d e se n v o lv im e n to  reg io ­
n a l (o  su b s íd io  a  p ro g ra m a s  g o ­
v e rn a m e n ta is  deve  a te n d e r  ao  
in te resse  p ú b lic o  e  n ã o  b e n e f i­
c ia r  a  in te re sses in d iv id u a is  e 
re s tr i to s  a  p e q u e n o s  g ru p o s  n a  
so c ied ad e );

5. c r ia ç ã o  d e  m e c a n ism o s  d e  a d ­
m in is tra ç ã o  d e  p e sso a l, d e  m o ­
d o  a  v a lo r iz a r  o  s e rv id o r  p ú b li­
co  e  d o tá - lo  d e  c o n d iç õ e s  de 
c u m p r ir  seu  p a p e l ju n to  à  p o -
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p u la ç ã o  c o m  e fic iê n c ia  e in te ­
resse p e la s  q u e s tõ e s  pú b licas .

4. A R eg ion a lização  da 
A d m in istração  Federal

D o is  a sp e c to s  m a is  re lev an tes  p a ­
ra  a  d e m o c ra c ia  b ra s ile ira , q u e  h o je  
e s tá  sen d o  reco n s tru íd a , sã o  a  d escen ­
tra liz a ç ã o  e  a  d e sc o n c e n tra ç ã o  d o s  
se rv iço s  fed e ra is , d e  m o d o  a  q u e  se ja  
fo rta le c id a  a  F ederação , bem  c o m o  de 
m o d o  a  q u e  a s  d ec isõ e s  d e  g o v ern o  
s e ja m  s i tu a d a s  o  m a is  p ró x im o  p o s ­
sível d o  lo ca l o n d e  o c o rre rá  a  ação .

D e 1964 a  1984 foi poss ível o b se r­
v a r o  t ip o  d e  d e fo rm a ç ã o  a q u e  leva 
a  to ta l c en tra liz ação  d a  d ec isão  a d m i­
n is tra tiv a , c a p a z  d e  h o m o g e n e iz a r  
q u a lq u e r  so lu ção . Isso  fez c o m  q u e  
p ro b le m a s  d is tin to s  recebessem  um  
m e sm o  tra ta m e n to , d e  m a n e ira  q u e  
u m a  a ç ã o  em  R io  B ran co  d o  A cre  se 
a sse m e lh a sse  a  q u e  e ra  lev ad a  a  P o r­
to  A legre  o u  S ão  P au lo , d e  m o d o  q u e  
a  c o n c e p ç ã o , p o r  exem p lo , d e  u m  
C e n tro  Social U rb a n o  o u  d e  u m  C o n ­
ju n to  H a b ita c io n a l fosse a  m esm a p a ­
ra  M an au s , p a ra  M ace ió  o u  p a ra  C u ­
ritib a . A s ca rac te rís ticas  reg ionais, em  
te rm o s  d e  c u ltu ra , c lim a , n ece ss id a ­
d es e sp ec ífic a s  d a  p o p u la ç ã o , m a te ­
r ia is  e o u tro s  recu rso s  d isp o n ív e is , 
id io ss in c ra s ia s  e fo rm a s  d e  ex p ressão  
lo ca is , e ra m  s im p le sm e n te  d e sc o n h e ­
c id a s  e a  a ç ã o  g o v e rn a m e n ta l p a d ro ­
n iz a d a  p a ra  s i tu a ç õ e s  c o m p le ta m e n ­
te  h e te ro g ên eas .

O s p ro b le m a s  so c ia is  reg io n a is  fo ­
ra m  re d u z id o s  a  a sp e c to s  fin an ce iro s  
o u  c o n s tru tiv o s , sem  se levar em  c o n ­
ta  o  e len co  d e  p r io r id a d e s  d a  p o p u ­
laçã o  em  u m a  reg ião  su je ita  a  p ro b le ­
m as  p e cu lia re s  e, c o n se q ü e n te m e n te , 
d is tin to s  a o s  ex is ten tes n a s  d e m a is  re­
g iões. P a rece  s u p é r f lu o  d iz e r  q u e  c a ­
d a  E s ta d o  d o  B rasil é  te r r i to r ia lm e n ­
te  m a io r  q u e  m u ito s  pa íses. T o d av ia , 
é  fu n d a m e n ta l re ssa lta r esse fa to , bem  
c o m o  a q u e s tã o  d a  fo rm a ç ã o  c u ltu ­
ral d a  p o p u la ç ã o  em  c a d a  reg ião , o  
q u e  g e ra  a  n ec e ss id a d e  d e  u m a  a ç ã o  
d a  a d m in is tra ç ã o  federa l d e sc e n tra li­
z a d a  e c a p a z  d e  co n h ece r, e n te n d e r  e 
p r io r iz a r  o s  p ro b lem as  existentes. S o ­
m e n te  ass im  se p o d e rá  d a r  u m a  ação  
fin a l c o m p a tív e l c o m  ta is  n ecess id a ­
des. A  m a c ro c e fa lia  d o s  ó rg ã o s  fed e­
ra is dev e rá  se r s u b s ti tu íd a  p o r  u m a  
o rg a n iz a ç ã o  d e sc o n c e n tra d a  e e q u ili­
b ra d a  n o  c o n ju n to  d e  su a s  p a rte s . Pa-
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N o processo de reforma, 
o servidor ganha o papel 

mais relevante. Cabe a 
ele conduzir o processo 

de mudança e lutar para o 
estabelecimento das metas 
propostas no decorrer do 
processo. Dentro de cada 

instituição, deve ser 
dado ao servidor um pape! 
de destaque em termos de 

gestão, que o faça participar 
não só na execução como 
também no planejamento.

ra  ta n to , deve se r v a lo r iz a d a  a  a ç ã o  
a d m in is tra t iv a  d o s  E s ta d o s , dev en d o  
o  g o v e rn o  fed e ra l h a rm o n iz a r  suas 
po líticas  co m  aq u e la s  q u e  ten h am  o ri­
gem  reg io n a l.

5. U m  N ovo  P apel para o  Servidor  
P ú b lico

T ra d ic io n a lm e n te  b u sc o u -se  id e n ­
t i f ic a r  o  fu n c io n á r io  p ú b lic o  c o m o  
u m  a s s a la r ia d o  p o u c o  e fic ien te , p o u ­
co  re sp o n sáv e l, p o u c o  p re sen te  em  
su a s  funções , p riv ileg iad o  p o r  te r  em ­
p re g o  e  n ã o  te r  tr a b a lh o  o u  p o r  te r  ti­
d o  a ce sso  sem  c o n c u rs o  e  sem  m é r i­
to s . C la ro  e s tá  q u e  a id e o lo g ia  d o m i­
n a n te  p ro c u ra  d e m o n s tra r  q u e  e f i­
c ien te  e q u a lif ic a d a  é  a p e n a s  a  a d m i­
n is tra ç ã o  d o  se to r  p riv ad o . N o  e n ta n ­
to , o  B rasil c o n te m p o râ n e o  e s tá  em

c o n d iç õ e s  d e  d e s m e n tir  e sse  p a ra d ig ­
m a , p o is  a  a d m in is tra ç ã o  p ú b lic a  se 
to r n o u  e x tre m a m e n te  e f ic ie n te  (v ide 
a  P e tro b rá s , M etrô , B N H , B a n c o  d o  
B rasil, V ale d o  R io  D o ce , a p e n a s  p a ­
ra  c ita r  u m a s  p o u c a s )  e o  s e to r  p r iv a ­
d o  n ã o  m o s tro u  su a  su p e r io rid a d e  so ­
b re  a  o rg a n iz a ç ã o  p ú b lic a .

N o  p ro c e s so  d e  re fo rm a  d a  a d m i­
n is tra ç ã o  fed e ra l o  S e rv id o r  P ú b lic o  
g a n h a  o  p a p e l m a is  re levan te . C a b e  a 
e le  c o n d u z ir  o  p ro c e s so  d e  m u d a n ç a  
e lu ta r  p a ra  o  e s tab e lec im en to  d o s  o b ­
je tiv o s  p ro p o s to s  n o  d e c o r re r  d esse  
p ro cesso . D e n tro  d e  c a d a  in s ti tu iç ã o , 
dev e rá  se r d a d o  a o  S e rv id o r  u m  p a ­
pel re levan te  em  te rm o s  d e  gestão , um  
p a p e l q u e  o  fa ç a  p a r t ic ip a r  n ã o  a p e ­
n a s  d a  ex ecu ção  c o m o , ta m b é m , d o  
p lan e jam en to , d a  decisão , d o  co n tro le  
e d a  a v a lia ç ã o  d a s  fu n ç õ e s  q u e  d e ­
se m p e n h a  a  o rg a n iz a ç ã o .

A  c a p a c ita ç ã o  d o  S e rv id o r  te rá  n e ­
c e s s a r ia m e n te  q u e  se r a  p eça  fu n d a ­
m e n ta l re sp o n sáv e l p e la  q u a lif ic a ç ã o  
d e  c a d a  in d iv íd u o  p a ra  exerc íc io  d e  
s u a s  fu n ç õ e s  e p a ra  o  a ce sso  a  u m a  
c a r re ira  d e f in id a , a s s e g u ra d o  o  c o ­
n h e c im e n to  o b je tiv o  d e  su a s  p o ss ib i­
lid a d e s  d e  p ro g ressão .

A  re sp o n sab ilid ad e  ju n to  a o  p ú b li­
co  se rá  a m p l ia d a  d e  m o d o  a  p e rm it ir  
o  a ce sso  rea l d e  c a d a  p e sso a  a o s  se r­
v iços, in fo rm a ç õ e s  e  re c u rso s  d e  c a ­
d a  in s titu ição . A o S e rv id o r  e s tá  reser­
v a d a  a  fu n ç ã o  d e  “ se rv ir”, d e ix a n d o  
d e  s e r  u m  d o s  p o n to s  d e  e s t ra n g u la ­
m e n to  n a s  re la çõ es  d a  a d m in is tra ç ã o  
p ú b lic a  c o m  a  p o p u la ç ã o . O  tra b a lh o  
n u m  ó rg ã o  p ú b lico  deverá p a s s a r  a  ser 
reco n h ec id o  p e la  sociedade. A ss im  se­
rá  p re m ia d o  o  b o m  d e se m p e n h o  e 
p ro c la m a d o  o  m é r ito  p e lo  e s fo rço  
rea lizad o .

A  R e fo rm a  A d m in is tra tiv a , c o n ­
fo rm e  e s tá  s e n d o  c o n d u z id a  p e lo  M i­
n is té r io  d a  A d m in is tra ç ã o , n o s  tra z  o 
a le n to  e a  e sp e ra n ç a  d e  u m  am p lo  
p ro cesso  d e  m u d a n ç a  n o  in te r io r  e na 
e s t ru tu r a  d a  a d m in is tra ç ã o  federa l. 
N ã o  d ev em o s  e s p e ra r  re s u lta d o s  de 
c u r to  p razo , m a s  re s u lta d o s  q u e  p o ­
d e rã o  e  d ev e rão  se r v is to s  n o s  p ró x i­
m o s  4 a n o s , a o  m esm o  te m p o  em  q u e  
a  C o n s ti tu in te  leve a  c a b o  a  s u a  g ra n ­
d e  ta re fa . O  fu n d a m e n ta l  é  e n te n d e r  
q u e  a  m e ta  d ev a  se r o  h o m e m , o  p ú ­
b lico , a  so c ie d a d e  b ra s ile ira , e  q u e  o 
in te resse  in d iv id u a l d ev a  se r sem p re  
s u b m e tid o  a o  in te re sse  d a  c o le t iv id a ­
de.
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